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Discurso do ExOJo Sr. Dro Vico-~resiaente Jo J. da SilvlL Pinto, ~or occasião
da ~rilDeira Iioortacão no Paco Munici~alJ no dia 29 do Julho de 1885

A Illma. Camara Municipal da Côrte não póde deixar ele
ufanar-se vendo reunidos neste recinto SS. MM. e Altezas
Imperiaes, no dia que ella consagrou ao festim da liberdade.

Feliz coincidencia! S. A. Imperial, dignando-se compa­
recer a este acto, lega á historia mais um testemunho da
magnanimidade de sua alma, demonstrando c1est'arte que
aquelle espirito elevado, que appro vou e sanccionou a lei
de 28 de Setembro, continlÍ.a a promover a obra da redem­
pção dos captivos.

Graças em nome da patria vos sejam tributadas, se­
renissima senhora.'

Cabe-me, senhores, a honra de dirigir-vos a palavra
em nome da Illma. Camara Municipal da Côrte, ne te
momento em que ella se desempenha de uma commissão
humanitaria e civilisadora.

Reunimo-nos, hoje, para distribuir aos remidos da
escravidão as cartas de liberdade, obtidas pela subscri­
pção aberta no Livro ele Ouro.

Qualquer que pos a ser a solução que o problema
da abolição ela escravatura consiga dos altos poeleres do
Estado, é porém certo que a consciencia nacional sente
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remorso no passado, uma ancieelane no . presente e um
perigo no porvir, emquanto eUe não fôr de:Jidido.

A força, qne é· a origem eh escravi.dão, como a his­
toria. aLte. ta, fi rmou em Lerras amel'iCfLnas esta insti­
tuição, de ue que o imperalor Carla V. da Allemanha
e rei da Hespanl1a auctorisou o tmfico de africanos em
suas coloni3 .

Não; n~o dis imulemos, que é de no so dever. re­
parar esta injustiça secular, qne pesou titmbem sobre
nos a patria.

Obreiros da sua civilisação, não nos lancemo ás aven­
turas elo acaso, mas não per. istamos na solemne immo­
bilidadé dc ilma pruclencia estei·iI.

Tenhamos a coragem dos sacrificios, que reclamam as
cano as grandio as da humaniuade e do patriotismo.

A Illma. Camara Muni'lipal ela Côrte não podia, poi',
permllnecer impa 'si vel dian te do movi men to geral do paiz.

EUa e tá convencida ele que a propaganela teria sido
mais fec1lncla, !'le tive'e lbiuo penetrar nos espirit s
ob tinados, illuminal-os e conquistaI-os.

Nesse intuito, . anhelanllú contribuir pam a inevitavel
reparaçfLo, abrill o Livro de Ouro, que t lU r gistrado
os donativos das almas generosas e pl1ilantropicas, os
quaes habilitam a Illma. C'lmara a i:lieiar por Uá parte
esta obra cl~ redempção social.

Releva para verdafle, que a historia exige a. signalar
qne a Illma. Gamara actual, oriunda do novo regimen
eleitoral, foi quem iniciún n, 'u;), prim ira ses'ão, cm
7 de Janeiro de 188', a idéa ele promover a propa­
ganda pacifica, fazendo aI pe110 á generosidade e phi­
lantropia particular, el11 üvor ela libertaS'ào dos cSvravos
deste municipio.
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o Lim'o, que depcis se denominou de Ou,t'O, não é
senâo a consagração daquella iniciativa e pen amen to,

Senhores, dobremos de esforços no pro~eguimento

def;ta idéa.
Devemos, pela palavra, pelos actos e pela vontada cons­

b,nte, mostrar que esta tarefa nos merece toda dedi·
cação e que a consideramos um relevante serviço nacional.

A emancipação dos e'cra vc opulentará a li berdade do
li nes. A e eravidão avilta e entibia os po vo . ln feliz­
mente o l1risiiuni mo, que ve:u regenerar o ]leccador,
nfío re.O'atou de uma vez o escra voo O bapti mo de luz
e de yerdade, que de:Tamou nas almas, atravessou pela
cvolução lenta da idéa, e firmon o estado moral do
mundo em que a e era, idão é condemnada pela religião,
pela ciencia e pela politica.

Confiemos nos futuros destino do Brazil, con fiemo
na sua boa fortuna, ccrtos de que dia vi rã que nos
ufanemos de vi\7er u'um paiz livre com um ]10VO livre.





1LLM!. CAMARA MUNICIPAL

Áuto.-Âos 29 dias do mez de Julho do anno do
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de l88G, sexa­
gesimo quarto da Independencia e do Imperio, pelas 12
horas da manhã no edificio do Paço Mnnici paI e nas
augu tas presenças de SS. MM. II. e de SS. Altezas
a Princeza Imperial e seu esposo o Sr. Conde d'Eu,
presentes o ministerio, membros do parlamento, fllnccio­
narios publicas e um concurso de cidadãos de diffe­
nmtes classes, incorporada a 111ma. camara municipal,
representada pelos vereadores inFra assignados com o se­
cretario e procurador, foi pelo Dr. vice-presidente, obtida
de S. M. o Imperador a devida venia, annunciada a
abertura. da se~são olemne para libertação de escravos
pelos donativos do Livro de Ouro e entrega das re­
pectivas cartas, de accordo com a resolução de 2 de
Junho e em observancia do regulamento de 10 de Julho
deste anno; e proferindo o mesmo Sr. Dr. vice-pre i­
dente uma allocução analoga ao acto, forão em seguida
proclamados pelo secretario da camara os nomes de todos
os libertanclos em numero de 55, recebendo estes, um
a um, das mãos da erenissima Princeza Imperial, os
seus competentes titulos de liberdade, os quaes erão apre­
sentados ante a mesma Âugusta Senhora pelos vereadores
membros da commissão especial.

E feita a entrega da ultima carta foi pelo Dr. vice·
presidente da camara, obtida a imperial venia, decla­
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rada finda a solemnidade e levantados pelo mesmo senhor
vivas á Suas Magestades e A1tezaf:, á familia imperial
e á Nação braúleira, enthusiasticamente correspondido
por todas as pessoas presentes. Depois do que retirá­
rào-se SS. MM. Imperiaes e S'. AA. Imperial e Real,
sendo acompanhados até a porta principal do paço pela
I11ma. camara incorporada com o secretario e procurador
com o estandarte, tendo antes Suas Mages~ades e Sua
Altezas e dignado assianar o presen~e auto, que para
constar á 111ma. camara mandou lavrar no Livro de
Ouro, e foi por ella assignado c pelas pessoas presente.
que o quizerão. E eu bacharel em bellas-laUras e em
sciencias sociaes e juridicas José Antonio de Magalhães
Ca tro Sobrinho, se~retario da Illma. camara mupicipal
lavrei este, subscrevi e aSflígno.-D. Pedro II.-The­
1'eza Impemó-iz.-Izabel, Condessa d'Ezt, Princeza Im­
períal.-Gastão cl'Orleans, ConclB cl"Eu.- João Flo­
1'entino JJIeira de Vasconeellüs -( aguem-se. as demais
assignaturas).

Regulamento sltustitlttivo pa1'Ct o «L1'V1'o cl~ OU1'O»

(Ema.ncipaçú,o elo município neutro)

Art". 1.0 O fundo de emancipação creado pela Illtlla.
camara com os donativos feitos pelos habitantes do mu­
nicipio neutro, tem por fim reunir a collaboraçã.o e­
pontanea de toios TI:\ rande obra iniciada pela lei de
28 de Setembro de 1871.

Art. 2. 0 P.1t'a perpetuar a memoria dos que coope­
rarem na libertação elos e~cri1VOS do municipio, a IUma.
camara fará lançar seu nomes no Livro de Ouro da
municipalidade elo Rio de Janeiro, para esse fim creado
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por deliberação unanime da sessão de 21 de Feve­
reiro de 1884.

Â.rt. 3.° Os que o:!fertàrem á lllma. camara cartas
de liberdade devidamente registradas para serem en­
tregues aos libertanelos, terão os seus nomes lançados no
Lim'o ele Ouro.

Â.rt. 4.· Os que fJ.llecendo deixarem em testamento
declarado que a lllma. carnara dará as cartas de liber­
dade aos seus escravos, terão 'eus nomes e dos herdeiros
que indicarem no Livro ele OU1·O.

Â.rt. 5.° Â. Illrna. cam ara empregará. annualmente do
que f'xistir do Livro ele OlWO como elonativos feitos
pelos seus municipes, na libertação dos escravos do mu­
nicipio.

Art. 6. 0 No 1" de Juuho ue caela anno, em VIr­

tude de edit,.L1 na impren 'a, começará o recebimento das
propo tas para a liberta ão, devendo os possuidores de
escravo apresentar suas propostas, documentadas, até ao
dia 30 do me mo mez, em que findará o prazo.

Art. 7.° Em seguida ao encerramento, que sení feito
em lwesença de uma commissão de vereadores, nomeados
em es ão da Illma. camara, será lavrado pelo secretario
da camara um termo onde se e pecificará o numero e o
nome dos libertandos e libertandas.

Â.rt. ,0 Serão organisados dous mappa, um para °
sexo feminino e outro para o masculino, onde se espe­
cificaráõ o nome, idade, valor e prole, quando haja, dos
individuo que forem proposto para serem libertados,
como tambem o nome e morada dos proponentes.

Art. 9. 0 Serão preferidos para a libertação os indi­
viuuos do sexo feminino aos do masculino, e naquellas
as lle menor idade, e as im gradativamente as que ti­
verem filhos, comtanto que os possuidores os libertem,
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ou quando ingennos abrão mão dos direitos concedidos

pela lei de 28 de Setembro de 1871-
Art. 10. O valor das manumissões em caso algum po­

derá exceder a 400$, sujeito á depreciação de 20 010 em
cada anno que decorrer da primeira Illanumissão feita
pela lUma. camara.

Art. 11. Na primeira sessão do mez de Julho será pel1\.
commissão especial apre entado um relatorio, que ter­
minará pela relação dos individuos que devem ser li­
bertados pelos fundos que existirem na caixa do « Livro
de Ouro», e, logo que pela lUma. camara fõr appro­
vado, seu trabalho será publicado integralmente na acta
da referida sessão.

Art. 12 Para se tornar effectiva qualquer manumissão,
os possuidores dos escravisados escolhidos deveráõ apre­
sental·os no paço ela lllma. camara, quando, por edital,
forem chamados afim de sujeitaI-os a exame medico.

Art. 13. As cartas de liberdade serão entregues em
29 ele Julho, dia dos annos da Serenis ima Princezi1 Im­
perial, em sessão publica e no alão de honra do paço
municipal.

Art. 14. A Illma. camara, com a necessaria antece­
dencia, solicitará da Augu ta Senhora não só a hora
como a honra de fazer ella entrega das cartas dos indi·
viduos que forem emancipados.

Art. 15. Para augmento elo fundo da caixa de eman­
cipação municipal, a Illma. camara fará exposições de
agricultura, de industrias, de artes, kermesse, etc.

Art. 16. Tudo quanto fõr arrecadado pertencente ao
«Li vro de Ouro» ficará constituindo a caixa de emanci­
pação municipal e só e exclusivamente será empregada
na emancipação do municipio neutro, e nenhuma outra
despeza será permitticlo fazer pela referida caixa.
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.A.rt. 17. O Livro de Ouro, depois da libertação do
ultimo escravo do municipio, será guardado cuidadosa­
mente no archivo da lllma. camara.

Art. 18. Haverá nas repartições de arrecadação da
Illma. camara os livros borradllrcs precisos para se lan­
çarem os donativos e dahi serem tran. criptos no Livro
de Ottro.

Â.rt. 19. A administração municipal em exercicio annu­
almente promoverá dentro deste regulamento a liber­
tação do municipio, convidando para a ceremonia da
distribuição das cartas ns administrações que as antece­
derem, depois ela creação do Liv1'o ele OU1'O.

EXPOSIÇÃO

« Senhores vereadores-Entendendo a Illma. camara não
dever por mais tempo demorar a realização do pensa­
mento que dictou a creação do chamado Lim'o de ouro,
para procede~' á cautelosa applícação do quanto já tem
sielo arrecadado na importancia de 9:497 '031, Domeou
uma commissão espedal compo ta ele cinco membro. e
concluindo a mesma commissão o seu trabalho, o vem
sllbmetter á apprvvação dlfinitiva da mma. camara.

Se pelo lado do pequeno Dumero das mannmi sões dada'
pela lllma. camara póde parecer insignific;lDte o seu acto,
ene cre ce de iIr portancia e ele signilicaçào, porque ex­
prime por parte da primeira municipalidade do Imperio,
um protesto em nome ela civilisação e da liberdade contra
um rigimen ele oppreil ão e de opprobrio, a que e tem
querido condemnar o unico imperio do novo mundo, cimen­
tanelo urna terra virgem e onde se o tentava com prodi_
galidade a grandeza ela natnre:m, com o sangue e as lagri­
mas elos e eravi ado' !

Calar por' mais tempo a primeira municipalidade do
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1m perio o ~entimento generoso de concorrer pau i1 ex­
tincção da escrilvidão de sua patria, o elemento esteri­
lizador do trabalho nacional, vem no lento, que tem
corrompido desde o berço a nOSSl edncaç-o, abatido a
dignidade indiridual, e enervado as forças vivas da nação'
não seria digno, nem na altura de um pOller como o
municipal, l[Ue por assim dizer sabido das mães de Deus,
é o berço da familia e o baluarte eguro de estabilidada
e da liberdade de todos o~ pOI'O civilisado.

Deus e patria, sua natural legenda. Deus, que pela
palavra sacrosanta de eu uniO'enito Filho ensinou que
todos O' homens são filhos do me. mo pai, com iguaes
destino e merecedores das mesmas penas e recompen a .
Patria, que é a expres ão mais eloquente do mai nobre
e elevado entimento humano, e se traduz pela liberdade.

Remindo a Illma. camara o que póde, segundo as uas
forças, e cre ve no livro da historia de sua patria um
protesto tambem contra o passa.do, e faz votos para que
no futuro se eleve eUa ao nivel moral a que tem direito.

Em eguida á deliberação tomada em sessão de 2 de
Junho por ordem do Dr. viue-presiLlente José Joaquim da
SihTa PintJ, foi pelo Dr. Eecretario Jo é Antonio de Maga­
lbãe Castro sobrinho, publicado o ediLcLl convidullllo os
proprietarios de e. cravo:; nesta cillade a apresentar as suas
proposta documentadas, não tlevendo exceJer o valor dos
libertandos á quantia de 4008, endo preferidos para a
libertação os individuos do sexo feminino.

Entrll~ues na secretaria de'ta IUma" camara ,i7 propo tas
do sexo feminino devidamente documentadas, 6 do sexo ma .
culino e 10 inteiramente fóra das prescripções estipuladas
no edital; por um outro edital, tambem foi encerrado o
Ecebimento das propostas, sendo aberta por mais 10 dias
a concurrencia, em virtude ue deliberação tomada por
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esta mma. camara em sessão de lOdo 'orrente, devendo
portanto, encerrar- e o rec.ebimento final das propostas
no dia 20, o que foi feito por meio de um termo la­
vrado palo Dr. secretario e assignado pela com missão es­
pecial nomeada.

A.lém, portanto. das propu tas já referidas, mais 15 do
sexo feminino e 3 do masculino vierão formar os mappas
junto, que fodio orcranisado pelo empregado da seCl'e­
taria .To é atllrnino da Costa Pereira, com de. ignação do
nome, idade ,valor doa individuas offerecidos para serem
lihertados, nJI1lP, e morada dos po sl1idore., e bem assim
a prol do me mos libertando, de conformidade com o
regulamento do Livro de OtWO, appro'i'acl0 eru se. são !le 10
do corrente.

« Pelo mappa da libertando., unico qlIe podia ser to­
rnado em considera~ão pela com mi são, não .ó em "i. ta do
ditaI publicado. como do numero aprest:n~arlo e da qnantia

pertencente ao me. mo livro, not[J·, e Gcrrnp s a' im orga·
ui. adas:

9 de 1;) a 20 annos iuclu ive
31 de 2l a 30 » »
8 de 31 a 40 » »
7 de 4-1 a 1)0 » »)

6 de 51 a 60
1 de Gl a 70

Convidados tambem por edital os requerentes a apre­
sentarem no paço da lllma. camara 110 dias 22, 23 e
24, até ao meio dia, as libertandas para serem exami­
nadas pela commi ão comparecerão e forão examinada s
20 libertandas com filhos e 27 sem elles, sendo uma
julgada incapaz por offrer adiantada le ão do coração,
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consequencia de soffrimento gottozo qne já havia defo!'­
ma do uma das articulações tibio tal' ianas.

Na mesma occasião do exames obbve a commLsfio
do requerente Dr. Joaquim José de Siqueira Filho a
liberdade gratuita para as escravisadas Belizandra, Euri­
dyce, Adelaide, Christina e Porcina do mesmo doutor.

Tambem comparecendo o SI'. Justiniano Cardoso elos
Santos, propoz que sendo libertada a parda Clementina
dp. 28 annos pela quantia de 4008, libertaria gratuita­
mente os pardos Manoel e Daniel, e. te de 53 annos e
aquelle de 28 annos, apresentando para i so concessão
do Exm. juiz de orphãos visto er elle curador de D. Maria
Cardoso dos Santos.

Pelo mappa das examinadas, conhecendo-se serem prc­
ci os 14:6008 para que 47 e cravisados fo sem re tituidos
á liberdade, e sendo para isso insufficiente a que existia
pertencente ao livro de ouro, foi o alvitre lembrado, fazer-se
um appello á caridade; e, senhores, mais uma vez es a
branca fada errante, como a denominou o grande nte
portuguez de nossos tempos, o immortal canLOr da Nova
Gôa, Thomaz Ribeiro, que lá, desapparece e seu nome não
diz, a caridade, ,veio em auxilio da liberdade. Os Srs.
Ali'onso & Souza, compromettendo-se a concorrer C0ID

1:0008, os empregados desta Illma. camara prQmovendo
entre. si assignatmas e a commissão esmolando ~o dia 24
logo que terminárão os exames e recolhcndo em menos
de duas llOras 4478, como con ia da lista que pede
para ser publicada e ser transcripta no livro de ouro.

Srs. vereadore .-Antes de Deus communicar ao pri­
meiro libertador Moysés a lei do decalogo, a synthese
da moral e da virtude humana, primeiro tirou-o com
os filhos de Israel, que e1le conduzia, da terra da es­
cravid,lo: « TeM Deus e teH Senhor til'ei-te do Egypto



na ca.ça e7a escram:c7ão, lembm-fe pois dos p,-eceltos que
ence1Tão estes dez manclame11tos. »

Pois bem, senhores, liberdade e instrucção devem ser
a lei desta filha dilecta do povo: a municipalidade, que
nem o despotismo, nem as revoluções têm tido o poder
de anniquila·la, porque o seu poder, como bem disse
Rory ColJard, como que sahio da mão de Deus.

Esmolemos portanto para uma das maiores obras de
misericordia, nunca se pôz em prova essa grande vir­
tude de um povo catholico como o nosso, que o bene­
ficio não jorrasse abundante, a prova está tirada no insi­
gnificante trabalho, dos colJegas Drs. Claudio, Silva
R 1.>elJo, Visconde de Santa Cruz e Aleixo no dia 24.

Quem pede para uma tão grande obra de misericordia
eleva-se nas azas da humildade, que é Jesus Christo a
personificação da virtude, quem dá faz uma supplíca
e in voca o seu perdão, a maior recompen 'a, para o
cbristão.

E~molemo para que no dia 29 proximo no estandarte
de tu Illma. camara ennobrecida pelo patrocinio do glo­
rioso martyr S. ,'abustião eja pela mão da Serenissima
Princeza Imperial, exemplo edificante da virtude cbristã,
in cripto o grande feito da primeira emancipação pro­
movida por e ta municipalidade; e assim se traduza em
uma realidade o pensamento emancipador, que manifeston
esta administração ao a sumir a direcção do município,
e que deu motivo [t creacão do li vro de ouro. »

3



Mappa n. 1

1 400fl. Ronoria ::lO annos :3 fllhos ingenuos Joaquim José Baptista Machado. . 350g000
2 401'8 Luizu 2ti » 1» » AnlonLO Lopes Quintas.. . . . . ::1:'10800
ii 4008 .Toannu. ]6 » 2» » D..roanna Pereira de Castro Costa 350~00()
4 4108 Rosaura 32 » 2» » D. Emilia O. Viallna . ::l50S000
5 40(18 Ernestina. 19» 1» )1 .José Llliz Oaminada Jnniol' 351'8' 00
G 200S Calh!\rina. 30» 1 l) » Ignacio Gabriel Pesson . . . ~'OPSCOO
7 'iOOS Eduvil(es . :~~)) l» » D. lVlariannn Th'-n'za da Graça . . .. 3~OSI.;00
8 ::OOS Mathilde . 32» 4» » D Delminda da l:>i\va Nazardb Scgond

e irmã . . . . . 3008000 >-'

9 'JOOS Marcellina 28)1 2» » .José Diniz Villas Boas . . . . ::lfJfISOOO 00
10 .10(18 Olympia . 27)) 1» » Joaquim Gatulencio de Carvalho. , KOSOOO
11 4008 Felismina. • 26 )) :l» » Antonio José da Fonseca Moreira 31)1I81'fO
12 4008 r.aetana " ~» 1» » Manoel Gomes Archer 35(1ROOO
13 400.~ Emiliana. 4~» lo! " » D. :Vral'ia Carlota '1'. de Abreu. 3~1(18UOU
J.1 350S Caetalla 22 » 1» » Roberto AclJilles [l'rebuurg . a0(18000
15 4008 Theodora. '1l» 2» » i\Ianoel Furtauo de Mendonça.. 300S00u
]6 BOUS Joa'luina. • 27» 2» » Bernardino de Sennu Portugal . • 30081 1UII
17 401 S Belmil'a 4-1 )) ]» » Dr. Joaquim Jose de Si'1neira FilLJo 1511SI.OU
IS 4\108 MaJiu.. 19 /) 1) » D. Leonor Tygna da Silva. . • 300811('0
19 4008 Joanlla. 2:2 » 3" » D. Luiza JoaCjllioa da RocLJa. • . 250S000
20 40118 Tbomazia. 80» 1" » D. Conslança da ~ilva Torres. . • 200~OI O



Mappa n. 2.

21 4008 1"mncisca 29 annos D. RiLa [[ellri'lLleLa Lacerua Je CurvalLo 350HOOO
22 IIODS RufiniL . ;:lO II Idem • ........ 3'0.)000
23 410$ EIllII'II\ . 2H » D. EU::Wllin Rosa Pires dos Santos 35(18000
2-1: 40U8 Francisca. 2:3 » Idem ...... , , , .. 3')/lSO:O
25 401 B Valeria. 20 » D. 1I1arill Barbosa de Castro Telles 350811GQ
26 400B Felippa. 15 » D. JnallnA. Pereira dc Castro UostfL 3· IOSOOO
27 40llS Maria Joal1na lG " D. !\la, in Balbinn Corrlovil Povoas , 35080UO
28 4003 Deml'Lilues HJ » D. Lcocndia Maria da J\'ati vidade 3508000
29 40('8 Maria SlLbi na :!-l » D. Frnncisca de r'luln G:Lrcia . 3508000
30 :'51'8 MariA. . 22 » D. Carlota Be\[orl 1). Ualle. 25081100
31 3-0S r.copohlina :;0 " Jeremins de Carvalho 13ralldão 2fr 8000
32 35/'8 RIlYllIunda 2t) » D. Henriquotn Joaqllill>L ....• 3501/0110
33 4.0US Narcisa. 30 » D. ClLrloLa Dellina da S lva Pereira. 30118nOll >-'
34 2·11 S i\Iarianna 52 Joaquim José Baptista Machnclo . . • . . 25118'00 ~»
35 3".OS ,J uvenLilllL. 25 )J Senador AIILonio Marcellino Nunes Gonça\vcs 35081 00
36 -10(18 Verouica . 40 D D~lnna Cllrlota da Silva Azevedo. . . 35U8nOO
37 4008 Honoruta. 2u » DI'. Henriqlle Bl'aulle . , . 3508000
38 4.0flS Lucia 31 )J Manuel Gomes Archer. 35"SIJOU
39 4 08 NympLa . f,(j " .I Gomes Pereira da 8l1veira . . .. . 2508'00
40 1508 i\lariLL. . 50 II D. Dclll1inda da Silvll NazareLb Scgond e irU1ã 15081100
41 4008 Hfwriqueta 31 II Antonio JMé da I~únsoca Moreira. . . • . " SOll8tlOO
42 4.00S Maria .. ·J2 » SeraülI1 All'onso . 2508000
43 SOOS l\Ioria . 47 " Thomaz AnLonio da.'Siiva"N~iv~ 2508000
44 4008 Tulia " 26 II Dr. Jllrl'luim José de Siqueira Filho. 25118(\00
45 30118 CaLharina. 52 " D, El1liliu Augusta P. lladdock Loho 2;;08000
46 SOOS l\Jal'ia Rosa 25 II Ado~lho José OOllraJo. . " : . • " 2508 00
47 4008 Clementina 2S li D. r aria C::Lrcloso dos Snntos . . . . 4008000
4.8 4')08 Agueda. 20 li D, HorLencicl Adelaide Guilhobel e sua irmã. . 3508000



Mappa n. 3

Homens

::lendo liberta a escrava Clementina pelo LIVRO DE OURO, obtem a liberdade gratuita de:

49 Manoel 2S annos, de D. Maria Oardoso dos Santos.
50 Daniel. 53 » de J ustilliano CarLloso dos San tos.

Cartas de liberdade que offerece a titulo gratuito pelo Livro de Ouro O Dr. Joaquim José
de Siqueira Filho

51 BelizanLlra 67 aonos.
5'2 Eurydice . 60 ).\

53 Adelaide. 42 »
54 Cbristina . 5'2 »
55 Porcilla oU ))

l~

o
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EXPOSIÇÃ.O

« A comml sao encarregada de promover a libertação,
pelo fuudo exi tente em donativos do chamado Livro
de Onro, tendo coneluido a sua mi são com a entrega
das cartas de en::anci pação pela Serenissima Princeza
Imperial em sessão solemne desta III ma. camara no dia
29 de Julho findo, ao meio dia, e com assistencia de
SS. MM:. Imperiaes e S. A. o Sr. Gastão de Orléans,
Conde cl'Eu, cheia de jubilo rem relatar-vos o final dO
seu trabalho, como complemento do que já conheceis,
e se acha publicado na acta de 25 do referido mez.

«Chamadas por edital as libertanelas ao paço muni­
cipal, I ara erem examinadas, e comparecendo 49 liber­
tanda, sen lo 48 julgadas em bom estado pela COlll­
mi ão examinador:J, campo b <los Drs. Carlos Claudio,
Silva Rabello, Pir:JO'ibe, Silva Pinto, Pereira Lopes e
Co ta Ferraz.

« Confrontando, porém, o numero da examinadas, e a
quantia illtlispen avel I ara realizarem- e as 48 manu­
mi ões e a imporLallcia de 9:4978031, de que podia
di 'pôr a Illma. camara, reconheceu a commissã,1) ser ill'uf.
TIciente semelhante qnantia para chegar-se a um tal
fim, e por i~ o tentou primeiro a reducção elos preço'
e tipulaelos nas propo tas, o que con eguio, não encon­
trando, sequer, uma uniüa repul a, e antes o mais be­
nevolo acolhimento ao seu pedido.

« Dado esse primeiro pa so, um outro se impunha
como um dever -implorar em nome de Jesus-Christo para
o consegnimcnto ela grande obra de mi ericordia-a "e­
11'1 is. ão dos Cllpf'i&'OS, e assim tambem esta municipa­
lidade concorrer com uma pedra para a grande obra
da regeneração da patria, e:sperando qUf\ antes do de·
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c1inar da penultima década do presente seculo se possa
dizer: Pat1'ia livre na Ame1'ica lim'e.

« Assim foi, Srs. vereadores, que com fé viva na causa
santa da liberdade, pedimos, e de todas partes surgião.
recursos, que nos maravilhavão, pela qua~i espontanei­
dade com que vinhão completar a quantia ele que se
necessitava,

« Nenhuma bolsa cerrou-se a despej ar a esmola para
a consagrayão da granue fe ta que levantou a digni­
dada desta instituiyão do povo, encheu de alegrias os
c.orações dos remidos e en volveu de uma aureola de divin­
dade a Princeza que sabe mais amar a caridade do
que as grandezas que a cereão !

« Nos poucos m menbs de que pudemos dispôr ain' a
assim forão elles ba tantes para colhermos 5:678$, u­
biudo portanto a im portancia do livro de (luro a
15:1758031, e como a de peza com as manumissões foi
de 14:4008, ainda ficou um sa.ldo dc 7758031, restando
ainda a arrecadar al~umas quantias elas pes oas que e
comprometterão a entrar com sms (lonati vo...

« O pri meiro passo e p r i 'o o mais im portante está
dado para a realizaçiio do nosso patriotico comlrol11is o,
externado em proposta no dia 7 de Janeiro de 1 83,
ado que brotou espontaneo de nosso corações ao assn­
mirmos a direcção deste grande e generozo municipio,

«Esmorecer não seria sómente uma r:ovarc1ia, mas sim
um crime!

«~a grande obra de regeneração moral em que se
destacou primeiro o vulto homerico de Rio-Branco, em
que Dantas foi vencido mas não con vencido a lJ1uni­
cipaliuade da côrte de fraluanrl0 a bandeira da caridade
e invocando a misericordia do Filho de Deus ~ara a
remissão dos captivo', tudo conseguirá com a lei do
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amor, que em vez de victimas ~11Scita her6e, em vez
de lagrimas ascende e peranças, em vez de adias re,ta­
belece a pnz e despertl a O"enerosidade.

« Avante, p is, com o inspirados das primeiras cru­
zadag sejã.o a~ no as armas a cruz e a fé em Jesus
Cbri to: nunca sen nome foi invocado em vão, e muito
menos para qne o clarões da liberdaie illuminem pri.
meiro e ta mnnicipalidade como nm de seu primeiro e
natural haluarte d protecção e defeza.

c( Pad indo VO. um voto de lati \'or para o~ em pregados
tla spcrptaria municipal e para o the oureiro de ta rUma.
eamara. ~Ull com a mai r solicitude e promptidão esti­
verno .empre firmes em auxiliar todrs os trabalhos para
a grande {'a. ta do dia 29 de Julho, destacamos o r.
.José 8aiumino da o. ta Pereira, lJorqne desde o prin.
cipio (le todos o trabalho, pela SU'l int lliO"encia e zelo
foi um efficaz coadjuvador da commi.' ão, como eu
secretario.

« Tambem não p6de ser e quecido o Sr. Jo é Anto­
nio Ferreira. Villas·Boas, que offereceu gratuitamente
todas as cartas, convites e mais objectos de escriptorio,
como os que gratuitamente libertárão 'eLe e cravisado.',
c os que concorrêrão com esmolas para que sé com­
pletas o a quantia necessaria para as manumis ões.

« Que não eja a primeira nem a uUima fe ta de
patriotismo e liberdade a realizada no assignalado dia
29 de Julho por esta administraçã, a quem coube a
gloria d", inscrever nos factos da patria a P libertação
municipal, exemplo DVO de ordem c de amor do proximo.

ee lia factos, 81'S. vereadores, na vida dos povo, que
só a téla tem o poder de léva-los á posteridade, como
o bronze e o marmore, eUa 'omo que falla á alma
dos povos. e como um grande livro, neUa todos lêem,



« Qlle o genio do artista, pois, e sa scentelha diviua.
com que o Orea(lol' enllobrece a sua crpatura, grave e
com memore este grande feito de -ta municipalidade para
lição do.. contemporaneos c exemplo da po 'teridade

~. >=-:::-:;r'



Sub3cripção entre os vereadores para a libertação de escravo s
pelo Livro de Ouro, arealizar-se a 29 de Jnlho de 1885

Co"la Fl'I'I'HZ . •
11. A. dI' Carvalho.
Dr, Cal'ios Claudio.
Pi I'llgi Ul' • •
'ilva Rauello. •
DI'. l'el'l'ira Lopes.
DI'. 'ilva Pinto.
Sanla Cruz. .
1~llll'slo Po 010
Pinto Ail~ixo .
Olivl'ira I3liLo. • .
DI'. Ell1ilio da Fonseca
DI'. Freire do Am'lral.
DI'. LhavanLes.
Jo::;é ~!l·irclles. '.

Subscripção geral

50;5000
50;5000
50;5000
50~OOU

SO~l'UO

:)013000
50,~()OO

:iüSOOO
50~UOO

50,;>OUO
50S000
50S0,IO
5 ';5000
50~0110

50,~000

Exi Ll'llte no Lil'ro de Ouro . '. •
Alt('nciado por All'on O L. P. da iIva.
Lino fiodrigues Nobrega .
COlllpallhia Villa Isabel .
Erluardo A. dos Reis & C"
Valladüo & G.a • . . .
Anllllll' Lima Ol'Oellas & c.a.
Arêas & c.a . . . . .
Companhia de f:arris rbanos.
CompaniJia do Jardim ilolanico
COll1paniJia dp ~. Cbri tovão .
Companhia do Kio ques. • • . .
Empreza do Cb"lets da Pl'aça do Mercado
Estrada de Ferro Príncipe do Grão-Pará.
CompaniJia do Gaz • • . . . . •
Empreza Arrendataria da Praça do Mercado.
Manoel Gonçal ves Pacbeco •
Empregaria Munieipacs. • .
Agenciado pejo fi cal da Lagôa •
Joaquim Meneies da Costa Marques
Joaquim Lsé de Faria. .
João Alves Ribeil'o & C." .

9:437~03l

J :OOOiíOOO
500$000
20u~000

200$000
2ülJ$000
200~000

200$U~0

100$000
100$000
100$000
100S000
100$000
100$000
100$000
100&;000
100&;000
237&;000
110$000

50;5000
50$000
30$000
4
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José Teixeira Montebello •
José Gomes Hodrigues da iva
Um :mon)'lTIo. • .
Peixoto Nogueira & C. I

Paula Ramos & Moura. • . .
Augusto Ferreira de Souza & C. a.
Antonio LOlJl's.. •
.'1ntonio Pereira dos Santos • •
Manoel Francisco Sal\"ador & c.a.
Perei:'a & :\ovaes. •
"Miguel Lopes da Costa .
Francisco MaclJauo de Freitas
Antonio Ferreira Torres •
Rastos lrmão, Caldas & C.a
Rodri@ues & Faria. • •
Joaquim dos Santos Lima.
Martin~ do Amaral & C.a •
Piuto do!; Santos & C.a
Cnlazans ~Iaia & C a •
Dous anonymos ••.
Eslaui.láo Antouio da Silva •
Joaquím Pereira Pr:mrr
Ed. Vil/as-Boa. . . . • •
Um anon)'mo da ma dos Ourives.
M:lIIoel Cosme Pinto
AI bano Felipf'c
Ortmnnn . •
llr;;ga & Souzn.
Caruoso Fontes & c.a . .
Manoel Cardoso Machado.
Ayrl's. . . •
Rocha Lopes & C.a
C' Fernandes Pinto . .
Bento Fel',eira Landarcza.
Manoel de Souza Vieira .
FL'I'l1;lndes Rosa & C.a •
Anon)'mo. . • . •
Manoel 80a:'es da S:l veira.

ortella & Sobrinbo •
Ballhar Juniol' & c.a. .
'Fran isco Pereil'a da Silva .
ManJeI de Carvalho Rodrigues
Rita da Conceição. • • •
Villas-Boas & C,a •

a

10';Ú O
10,3000
'10,15000
20~00{J

10,!íOOO
2(I~OUO

'IO~OOII

'10;$000
jCl,!íOUO
10~000

'j 011000
5~000

:'i~OOO

jO~OOO

5~OOO

f),!íOOO
5>sonO

IU,!íOOll
5~OOO

qfi>OOO
25~00Q

3':;000
b.!\OOO
5,$000

IOr~OOO
10,1)000
10$000
20~OOO

30,5000
: O,!íOOO
5$000

50$000
10$000
5$ CIO
5MOO
5$000
5$000
2$000
2&000
2$000
1~OOO
1~OOO
~500

20$000
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65~000

5~000

[)~OOO

2~OOO

5~uOO

5~000

1~1100

') sS.DOO
2~OOO

2~OOO

·MOO
2$000
2,J000
5~000

2~00()

10@000
1O~UOO
-JO~tlOO

5~000

5$000
!~500

80~000

5410GO
10~000

JO@OOO
1O~OOO
'JO~OOO

10~000

:-'$000
5J>000
5$000
5~000

5$000
1O~OOO
10$000
5$000
5$000
5$000

10$000
10$000
5$000
5$000
5$UOO
2~000

'.

e

lleninos do Extel'Dalo Mocidade, agenciada por
José Ferreira Piragibe .

Francisco 19nacio & C.' •
fI) sé Leite Pinto . . •
José Secundino da Cunha.
Domingos D. da C. l3astes.
Joaquim da C. Coelho.
J050 M. Victul'io • •
11Inocencio Per<'il"l. •
José Pere;ru licoláo .
Jonquim P. Carvalbo .
Francisco J. dos antos
Antonio Pacheco . .
~lallol'l lIIun;z fi'erreira
Carneiro & elnra.
Anon)'mo. . . .
.-\ntonio José de Abreu. .
Mano!'1 FerI eira . & c.a .
GalJrirJ Nunes l\ac!rigues.
Ferreira Maia & C.'
Fel nando Lopes .
Anonymo.. .•
Despat::hantes lllunicipaes.
l3arros & Fe1'l'e;ra
11. ela Costa & C.' . .
Domin"o' da Costa Oliveiril
As ulllfl(.'ãO Duarle & c.a.
I3ragança Irmão & Ncllo .
JO:IO Baptisla Pnz .
Anonymo •
Oliveira & Cunba • •
Anlonio fi'erreira da iI"a.
Joaquim Soares Guimarães . •
José Amaro Rodl'igues Pimenta.
Jo~é Feliciano Gonçalve. • . .
Manoe! AIv/!s da tl va Araujo & C.'.
Pereil'a & Marqul's . .
Ferreira dos Santos & C.'
Joaquim A. C. Bastos .
Ribeiro Gomes & ampaio
Pinto Carneiro. . •
Miguel oares J3l'aga .
Manoel Francisco Martins
Anlon io J3or'gcs Pi res • •
l'l1allol'! Machado Fagundes •
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Cur; -tovão D. Monleiro .
AIre G. Cal'valbC'ra. .
Francisco Ramos Pinheiro •
./anuario r.. Baptista .
Marco imão Pereira.
~OU7.U & Irmão . .
José P. do VaHe Rego
Dja Ri beir'o Co la & C. •
I'. Fl'rnandes Cardoso & C.a
Mallledl' João.
llel'mpl1Pgildo.
Luiz Borges Pire .
Amaro R. ria Cunba
Cleml'Dlc RnLim .
.lo ó Feneil'a. . •
Manoel de onza Co 'la

jJva & C.' . .
Couto & Gurcia • .
.lo é A. Bl':nardo & C.·
.Io'éA. PiDtO..
Val'l'jão & ilva . . . . . . .
Agenciad,l pelo (]seal do Engenbo Velho.
'eJlLfim AIfon"o . • . . • . . • •
Fi cal dos inflammaveis (2 °[0 de ~eLlS vcncimpnto ).

5$(100
10$000
JO$OOO
2$000
2~000

10@000
10$000
10~000

10$000
5$000
2S000
10~000

2~00(l

5S000
3$000
5 :'000
5S000

10SOOO
6$000
SSOOO
5$000

3 SOOU
;) 000
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